
 

 

CAPÍTULO XV – PRECEITOS PRÁTICOS PARA PESSOAS 

PRÁTICAS 

“Se eu tivesse que fazer negócios seguindo os princípios formulados no 

Sermão da Montanha, estaria totalmente arruinado em menos de um ano”, 

disse um crítico, recentemente. “Isso porque é absolutamente impraticável 

seguir a Bíblia em nossas atuais condições econômicas; é impossível viver de 

acordo com ela.” 

Se isso é verdade, aqui está uma boa razão para o ceticismo nas questões de fé 

e de Religião do mundo, mas como num tribunal é sempre permitido ao 

acusado um julgamento justo, então vamos examinar a Bíblia do começo ao 

fim antes de julgá-la. Quais são as acusações específicas? “Porque elas são 

incontáveis”, respondeu o crítico, “mas para citar apenas algumas delas, 

vamos tomar certas passagens como: ‘Bem-aventurados os pobres em espírito, 

porque deles é o Reino dos Céus’, ‘Bem-aventurados os mansos, porque 

herdarão a terra’1, ‘Por isso, não andeis preocupados, dizendo: Que iremos 

comer? Ou, que iremos beber? Ou, que iremos vestir?’2. 

“Muito bem”, diz o apologista, “consideremos primeiramente a última 

asserção. A versão da Bíblia do Rei Jaime diz: “Nenhum homem pode servir a 

dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se apegará a um 

e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. Por isso eu vos 

digo: Não vos preocupeis pela vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo 

que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. 

Não é a vida mais do que a comida, e o corpo mais do que o vestuário? Olhai 

para as aves do céu; pois elas não semeiam, nem colhem, nem ajuntam em 

celeiros; e vosso Pai celeste as alimenta. Não sois vós muito melhores do que 

elas? Mas quem de vós, com suas preocupações, poderá acrescentar um 

 
1 N.T.: Mt 5:3-4 
2 N.T.: Mt 6:31 



 

 

côvado à sua estatura? E quanto às vestes, por que vos preocupeis? Olhai 

para os lírios do campo, como eles crescem; não trabalham nem fiam. E eu 

vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, vestiu-se como um 

deles. Portanto, se Deus assim veste a grama do campo, que hoje existe, e 

amanhã é lançada no forno, não vos vestirá muito mais, ó vós de pequena fé? 

Portanto, não fiqueis ansiosos, dizendo: O que comeremos ou o que 

beberemos, ou com que nos vestiremos? (Porque todas essas coisas os gentios 

buscam). Porquanto vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas essas 

coisas. Mas buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas 

coisas vos serão acrescentadas”3. 

Se isso pretende significar que devemos desperdiçar gastando prodigamente 

tudo o que temos, vivendo de maneira perdulária ou desenfreada, então, é 

realmente uma ideia impraticável, além de desmoralizante. Contudo, tal 

interpretação não está de acordo com o conteúdo e o ensinamento de toda a 

Bíblia, e não é isso que se quer dizer. A palavra grega merimnon significa ser 

excessivamente cuidadoso ou ansioso, e se lermos a passagem com essa 

alteração nós descobriremos que ela ensina uma lição diferente, que é 

inteiramente praticável. “Mammon” é a palavra siríaca4 para as riquezas 

desejadas pelas pessoas sem bom senso ou sem julgamento, imprudentes ou 

néscias. No parágrafo anterior, Cristo exortou-os a não se tornarem servos ou 

escravos das riquezas, as quais devem ser abandonadas quando o Cordão 

Prateado se rompe e o Espírito retorna a Deus e, além disso, que almejassem 

viver vidas praticando o amor, servindo e acumulando tesouros de boas ações, 

que poderão levar consigo para o Reino dos Céus. Nesse meio tempo, Ele 

exortou-os para que não ficassem excessivamente ansiosos quanto ao que eles 

mesmos deveriam comer, beber ou vestir. Por que a preocupação? Você não 

pode acrescentar nem um milésimo de milímetro a mais na sua altura, nem um 

 
3 N.T.: Mt 6:24-33 
4 N.T.: a língua da Síria antiga, um dialeto ocidental do aramaico no qual muitos textos Cristãos 

primitivos importantes são preservados e que ainda é usado pelos Cristãos sírios como língua litúrgica. 



 

 

fio de cabelo em sua cabeça com essa preocupação. A preocupação é a mais 

inútil e extenuante de todas as nossas emoções e não traz nada de bom e nem 

faz bem. O seu Pai celestial sabe que você precisa das coisas materiais, 

portanto, busque primeiro o Seu Reino e a justiça, e tudo o mais necessário 

será acrescentado. Em, pelo menos, duas ocasiões, quando multidões 

acompanhavam Cristo em lugares distantes de seus lares e longe de cidades 

onde podiam obter o necessário para o sustento, Ele demonstrou isso; Ele deu 

à multidão primeiro o alimento espiritual que procuravam e, então, atendeu às 

suas necessidades físicas diretamente de uma fonte espiritual de 

abastecimento. 

Isso funciona nos dias modernos? Certamente tem havido tantas 

demonstrações a esse respeito que não é necessário relatar nenhuma em 

especial. Quando trabalhamos e oramos, oramos e trabalhamos, e fazemos das 

nossas vidas uma prece viva de oportunidades para servir os outros, então, 

todas as coisas terrenas virão naturalmente conforme tenhamos necessidades 

delas, e continuarão vindo, cada vez em maior escala, de acordo com o grau 

em que forem usadas à serviço de Deus. Se nos consideramos apenas como 

administradores e guardiões de quaisquer bens terrenos que possuímos, então 

somos realmente “pobres de espírito”, no que diz respeito aos evanescentes 

tesouros terrenos, mas ricos nos tesouros mais duradouros do Reino dos Céus; 

se não formos totalmente materialistas, certamente essa é uma atitude prática. 


